
Audiênêia com 
Corrêa fixada 
para o dia 24 
Depois de muitos desenantros, fi-

nalmente, o candidato do PRN à 
Presidência da República Fernan-
do Collor de Mello. marcwsua au-
diência com o ministro da Justiça, 
Oscar Dias Corrêa. No elcontro, 
programado para a próxima 
segunda-feira, às 1511 o ex-
governador de Alagoas va entregar 
a Corrêa um amplo dossiê :pontan-
do corrupções do Governo Swney. 

O ministro esperava revier a vi-
sita de Collor na última ffigunda-
feira, mas a assessoria do mulidato 
só ligou para confirmar aardiência 
no final da noite. - Ficamos com as 
portas abertas, tenho maiorínteres-
se em receber um presidercável. Só 
que ninguém apareceu", isse. Co-
mo precisou viajar ao Rio, para to-
mar posse na Academia •asneira 
de Letras, Corrêa propôs calversar 
com o ex-governador lá mesmo. 

A assessoria de Collor prêeriu op-
tar por um encontro em Braília. "O 
ministro disse que qualquerlia para 
ele está bem", comentou cseu se-
cretário particular. OrlandcVaz, na 
conversa com um dos assesores de 
comunicação de Collor, o jomalista 
José Natal. Portanto. umasemana 
'depois do que for nótidâdó ofer 
didato à imprensa, a audiénia final-
mente vai acontecer. 

Ontem, o candidato do PIN. Fer-
nando Collor de Mello, diss que, se 
for eleito, uma de' suas cimeiras 
providências será dbfiagrà imedia-
tamente 

 
 uma "Operação Pega-

Ladrão" contra os corruptos. Collor 
explicou que acionará as PDcurado-
rias da República nos estalos para 
que recebam denúncias d■ corrup- • 
ção e as encaminhem paraa apura-
ção. 

"E preciso acabar com': idéia de 
que no Brasil só ladrão d galinha 
vai para a cadeia. Isto é Ui absur- ,  
do", disse. 


